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BRAGA 8 DE OUTUBRO

Arf.generçÃo veio ao mundo pre
nhe de tamanha doze de vias 

ferreas, e melhoramentos rnaleriaes 
que parece trazia o diabo no ven- 
ke. ’ . .

Não somos visinarios—nãoacre- 
dilatnos em brucharias — mas temos 
Uina tal ou qual especie de respeito 
por isso que se chama — fatalidade ou 
fatalismo — ;e do que nunqa duvi
damos he da Providencia Divina.

E o caso è que o mal dos cas
tanheiros o que tanto mal tem feito ao 
paiz e vai continuando a fazer » se
guiu de perto -r-muito de perto^-o bom 
successo da tal senhora Regerenação— 
Quç logp depois appareceu essa molés
tia das uvas que tem empobrecido 
ntuda farftiXia jr^jiiada, # levado ámi- 
niúéria mesmo quasi a totalidade de 
alguns grandes povoados—-Queemse 
guida veio a fome ; e por ultimo a có
lera levou a morte este anno a muita im- 
mensidade de pessoas nas províncias do 
sul, e no anno passado a um numero 
ainda ipuilo maior nas províncias do 
norte e em quasi todo o reino.

Deos nos livre de imputar aos enrs. 
regeneradores e á santa mai que lhes 
deu vida os’ males que referimos; e 
alem d’esses ruais um choveiro de ou
tros, que supposto de menos pezo não 
tos tem comtudo apoqnenlado pouco. 
— Nada — nada— essas não são por 
certo as nossas tenções , asquaes ahaz 
se lirnitâo somente a notar, e fazer 
notar certas e taes concidencias que nos 
parece deverem merececr uma atten- 
Çào igual áquellji que se terii dado 
sempre« e ainda hojè continua a dar» 
a ruuitas outras talvez bem menos di 
jgnas de consideração.

O numero — um ~ sobre milha
res, centenares, e mesmo decimaes lem- 
be (principalmente depois do assassi
nato de Luiz 16) feito remarcavel nos 
lastos da nação Franceza.

Muitos grandes homens tem liga
do a sua fortuna ou desfortuna a cer- 
las e taes preocupações, a desvaneos 
da imaginação, a impressões produzidas 
P°r um facto não esperado, eatémes- 
•to á vida de alguns irracionaes que. 
‘“és são chafos.

Kossuth, quando, marchando sobre 
‘e»th, acampava nos arredores do Sma- 
ra encontrou a vizào da per da da na 
cl°nalidade da Ung ria na carência de 
cultura nos lugares, que apresenta- 
Ve'u simptomas visíveis de grande ve- 
fefct'açàu-_-. teslvs de velhas fortifi

cações que encontrava — no terreno que 
pizava — nos velhos uzos dos povos 
— no vestuário dos seus voluntários — 
e nesse estado de infanda a que pa
recia revolver-se a [Jngria inteira, quan
do, proclamando inteira a sua indepen
dência, corria á gloria de victoria em 
victoria — e o caso é que a sua vi- 
zfio realisou-se!

A historia do capitão Sertorio e 
da sua corça não ha porahiquema nâo 
saiba.

E o certo é que, antes da Rege
neração, os castanheiros não seccavão 
aos milhares nos nossos campos —- que 
mais, ou menus sempre tínhamos uvas, 
e tínhamos vinho— que a fome não 
apoquentava o reino — e que a cóle
ra não roubava a vida aos nossos filhos, 
aos nossos paes, aos nossos irmãos e 
aos nossos amigos.

O nosso collega do «Bracarense», 
em um dos seus últimos numeros, sly- 
gmatisou esse enchame de pertenden- 
tes ás cadeiras de S. Bento que por 
ahi formiga e nos quaes elle perece 
não encontrar senão as azas de ícaro 
para poderem arrojar-se a tão alto vòo. 
E nós, parecendo-nos também que a 
ser exacto o que elle diz, o slygma 
não he mal lançado, entendemos a nos
so turno, que, não bastando sivgma- 
tizar as perlenções, será por isso con
veniente' prevenir os povos; para que 
o engano ou a illusão os nâo preçi- 
pite em Scyia quando fugindo aCarybi- 
des,

Ahi vão por tanto meia dtizia de 
pequenas regras, ou perceitos que tal
vez que não lenhão excepçôes; eque 
se forem bem executados pelos poves 

,é natural estes cheguem ao unico fim 
que devem ter em vista, quando ele
gendo ou escolhendo os seus procura
dores,

1.’ Regra ou principio.

Ha homens cuja eleição importa
rá deshonra para os eleitores; e alése- 
ria uma prova não equivoca de loucu
ra remataria— E esses homens sâo os 
velhos e os novos ministros — os de
putados ou espoliadores, ou esfolado- 
res, ov ambas as duas cousas ao mes 
mo tempo; e que o foram desde 1851 
até hoje — E os seus irmãos germa
nos que ou lhes sejão pedidos por es
tes indignos discípulos de Chrislo, que, 
despindo as roupas do sacerdócio te- 
oiiâo vestido a libré dos c«bdrros dos 
surSí ministros, ou lhes sejam exigi

dos por esse bando immundo do8 
agentes do poder que não vivem so- 
nao do suor dos desgraçados a quem 
opprimem.

2.1* Regra ou principio.

Ha outros « homens ja se sabe ” 
que se não fora deshonra, fora impru
dência, e até mesmo desacerto o ele- 
gel-os ; e estes s&o— Aquelles que não 
tem precedentes ou os tem maos.

Aquelles que sem raizes no 'sólô, 
est3o sempre aptos para agiotar com 
a snr.*  D. Política, por que tem sem
pre tudo a ganhar e nada a perder.

j Aquelles que fozem vida de em
pregados públicos ; e os que tem per-' 
tenções ou para si ou para os seus.

Aquelles que, por fatuidade, fa
zem consistir a grandeza do homem 
nas filas, nas cruzes e nos titules *—• 
e»ses são de ordinário matéria dis
posta para venderem por elles até rnes- 
mu a própria honra — O mundo está 

I coalhado de Georgeys e todos elle» 
j muito pequeninos.

Aquelles que agiolào com os ca
minhos de ferro, ou negoceSo com as 

: estradas de terra.
Os Saltimbancos políticos que por 

qualquer delegação, administração do 
concelho ou escrivaninha de direiilo mu- 

; dão de um para outro partido, ou mes
mo vendem uma a outra qualquer fac- 
ção.

Em geral todos aquelles que pro- 
movão ou solicitem a sua eleição ; por 
que basta esse facto para mostrar que 
não conhecem as obrigações do em- 
piego solicitado, e que vistas de in
teresse são as que lhes dirigem os 
passos.

3? Regra ou principio.

A eleição para ser profícua aos 
| povos, e mesmo aos governos quando 
justa, é indispensável qne recaia so- ' 
bre pessoas , que , por seus precedentes 
deem garantias de honra , de veryo- 
nha, e desse juízo prudência! já ou- 
tr’ora exigido por S. Bento em todos 
os governantes —Que ligados ao povo 
por interesses reaes, nâo possâo trahi- 
lo sem trahirem ao mesmo tempo aa 
suas próprias conveniências pessoaes— 
Que, sem a fraqueza da decrepitude, 
não estejão com tudo debaixo do do 
minio das exaltações da juventude —• 
Que saibâover para saber votar; e que 
lendo em respeito a opinião publica con
centrem em si essas Ires forças— a da 
honra a do jtiizo ea da vergonha—uíii- 
cas que podem fazer o howénfi de 
bvm e o buiu deputado — Efinaliiieu-



Temos por mais do que uma vez 
dito que o comedes, ex.*  o snr. Con
selheiro Lopes Branco ja não pode, 
no Porto deixar de ser historico; pois 
se tem tornado um nome de honra e 
de gloria tanto para s. ex.*  como para 
os seus vindouros: E hoje, repelindo 
o mesmo que mais vezes temos dilo, 
ahi passamos a Iratis.crever o que o 
nosso collega dos Pobres nos relata á 
cerca da maneira pela qual foi inaugu
rado o retraio do exm." conselheiro 
tanto no Hospital de Santo Antonio 
como na secretaria da Santa caza da j 
Misericórdia do Porto.

Inauguração do Retraio do Exm.’ Sr. 
Conselheiro Antonio Roberto d'Oíiveu a 
Lopes Branco, no Hospital Real da San \ 
la Casa da Alisericordia d'esta Cidade.
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No Domingo 28 dc Setembro fin
do teve lugar nu Hospital Real de San
to Antonio a inauguração do Retrato 
do Exm’* Sr. Conselheiro Antonio Ro
berto d’Oliveira Lopes Branco, muito 
digno Provedor da Santa Casa da Mi
sericórdia, em testemunho de reconhe
cimento, e para memória dos serviços, 
que S. Ex.*  tem prestado áquelle Es
tabelecimento de caridade.

O Retrato acha-se collocado na 
Casa, que se destinou para Secretaria, 
e que uaquelle dia foi lambem inau
gurada, porque era Repartição, queuào 
havia uu Hospital. Achavao*se  aíi os'. 
Empregados da Santa Casa, o Inspec- 
tor Fiscal, Dtspenseiro, . Cappellàes, ’ 
Escripturarios, e todos os Emprega
dos no Hospital, bem como os iVlem ; 
bros da Mesa da Santa Casa e outras > « 
pessoas.

Desencerrado o Retrato, se lêrão “ 
dous discursos, dirigidos ao Sr. Lopes 
Branco, os quaes S. Ex.‘ não permit- 
tiu, que se publicassem, por conterem 
os elogios, que o digno Provedor aliás 
tanto merece, pelos serviços e disvel- 
]os incessantes, de Ires ânuos, por s- 
ex.*  prestados a este estabelecimento» 
e que esta cidade toda lhe reconhece-

A estes discursos correspondeu o 
exm." conselheiro Lopes Branco çom 
o seguinte, que publicamos, o qual s. 
ex.' recitou com energia , e com o 
acento da convicção, que lhe davào 
os factos, a que aliudia, e o reconbe-, 
cimento, a que era obrigado por uma 
demonstração tão honrosa.

O discurso de s. ex.*  foi ouvido 
com o acolhimento de uma profunda 
impressão, que em todos se conhecia; 
e, depois de abraçar a cada nm dos 
empregados da Santa casa e do Hos
pital , o digno provedor convidou os 
seus collegas da mesa, e aspessoas, que 
tinham assistido a este aclo, a irem 
vêr as enfermarias, que taò frequen
temente saõ visitadas pors. ex.*.

£’ como se segue esto discurso, 
cuja leitura recomendamos ;

Senhores.

R O respeito o o amor de todos 
“ os Empregados, que servem a San ta 
« Casa, eneste grande estabelecimen- j 

tu de caridade, me trouxeraô hoje «
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te que. sendo Monarchicos Conslitucio^ <« aqui, para receber mais ura ieàXe'- 
nacs, sejâo por isso mesmo os homens . « munho de apreço e de considé 
dã verdadeira ordem e nàcionalida ■ ! « raçaõ nesta cidade generosa, á qual 
de. (« me prendem deveres immènsos de

:« reconhecimeqto, e as sympathias mais 
! “ gratas do meu coraçaõ.
. « Vim, como se vê, ao hospital real
I « de Santo Antonio, a este asylo ma- 
i« gestoso de caridade publica, aonde 

se recebem todos os doentes des-
: validos, seja d onde íòr que elles ahi 

appãreçaõ, a pedirem, que os reco- 
, lliaõ, e us curem, para me olferce- 
: rem , e collocarém o meu retrato 

nesta casa, que é hoje também inau
gurada em secretaria, e aberta, pa- 

( ra ter principio uma reparliçaõ, que 
todas as exigências redamavaõ.

Nesta fiiimçaô de família, que sem
pre me será grata, em quanto a ex
istência me durar, celebrada pelos 
empregados, que aijui me chamá 
rain, eu vejo lambem os meus res
peitáveis e,'queridos collegas na ex
tensa administração deste e de tan
tos estabellecimeutos de benelicen- 
cia ; vejo amigos; e lodos reunidos, 
para assistirem ao presente que se 
me faz, e ao testemunho de apre
ço que quizeram dar-me.

« Com a franqueza que sempre 
me é própria, eu sou obrigado a 
dizer ainda uma vez, como 
já disse em outro logar, que me re
puto um homem muito feliz — Es
tas demonstrações eslaõ acima de 
todas as grandezas do Mundo!

« Honra ás mesas da Santa casa 
da Misericórdia, a que tenho pre
sidido; e ao zelo e á dlustraçào dos 
Deíioilorios que se eonvoc.íraò ! Graças 

. .Trr^Ahrtdm o fructò gtõ- 
noso lodos da coníiança ço u que i 
uns me honraram, e da coadjuvaçaõ | 
que outros me prestáram na úópre- I 
za, que parecia impossível, de se i 
resolverem, elevarem a effeilo todas 
as reformas, que as condições mais 
imperiosas deste grande estabele
cimento de caridade exigiaô.

O zelo mais fervoroso do muitos 
irmãos, que Unham servido a Santa 
casa, me desanimava ; por queos cos
tumes e os hábitos originários, que ; 
qs tempos além disso Unham eivado ! 
de vícios, parecia que não tinhãu i 
remedio- Mas tudo o teve; c gra- j 
ças mais do que a lodos, á Provi- i 
dencia , ahi estão dentro essas mfer- 
inarias; e ahi estãò todos esses em
pregados de ambos os sexos; ahi est.õ 
essas repartições; ahi está todo essa 
vasto estabelecimento altestando tu
do, que nenhuns melhoramentos saõ ■ 
nunca insuperáveis, quando a nece s- I 
sidade os exige; uma consciência re- í 
cta se possue delia, e os dieta ; e 
uma vontade firme ha,qua os quer le- j 
var a etleilo.

« Tudo conseguimos — Alli está o I 
agasaítio, a limpeza, o conforto e o 
disvello por todes os doentes; ahi 
estaõ todas as condições nygienicas 
que eraõ possíveis tornando hoje 
agradjvel u ma visita ao h ispilaí ; ahi 
estaõ a moralidade e a rengiaõ res
tauradas nesta casa, aonde sem uma 
c sem a outra, nau era possível, 
que houvesse a caridade, com queos 
doentes devem ser tratado»; aui es
tão a decencia e a honestidade im 
postas p ira sempre a todos os Empre
gados du ambos ou saxusj co»uo cua-
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v, dição essencial da sua admissão, e da 
« sua conservação.

a Se me altribuem todos este, 
melhoramentos; se pensão, que j 
mim se deve o,grau subido d« crts 
dito, a que o Hospital do Porto se 
acha elevado; é preciso lambem re. 
conhecer, que sem a coníianca im. 
mensa com que= lenho sido honrado 
e a coadju vaçào qué se me tem preg. 
lado eu nada podia fazer.

Possa pois o meu Retrato con
servar aqui para sempre em todos a 
lembrança, que devem ter das Me- 
sãs, que tanto se disvellárão poresig 
Casa,, recordar lhes o cumprimento 
liei dos seus deveres; inspirar lheslo. 
dos os sentimentos de caridade; os 
preceitos da Religião, o amor do 
proximo, a decencia, a honestidade, 
e Iodas as virtudes.

E é somente seguindo sempre 
todos estes dictames, que os Empre
gados de ambos os sexos podem mos- 
trar n’esta Casa, que couservão a 
memória, que este dia é destinado a 
perpetuar, do Provedor que, impon
do a todos elles com severidade e 
com rigor os preceitos das reformas, 
e a conta que cada um devia dar 
das suas obrigações, lhes mostrou ao 
mesmo tempo, que era, e soube ser 
o seu protector, o seu amigo e o seu 
bemfeilor- »

Estas demonstrações honrào im- 
mensa, a quem as recebe, o a quem 
as faz, semdhante a esta- tinha vtnr. 
Lopes Branco recebido ja outra, no 
dia em que a mesa aclual tomou pos
se, collocando-se-lhe também o seure- 
trato na secretaria da Santa casa dl 
dit nii^tMmrW-rwr^rfnHo igual, 
mento de reconhecimento, e para ine. 
moria dos serviços prestados por s. 
ex.*  a lodo áquelle estabelecimento po
deroso de caridade.

Foi um dia este, que (leve também 
ter bcado gravado na memória de S. 
Ex." não só para se lembrar dos ser
viços, que tem feito a Santa Casa, des
de que tem a seu cargo esta adini- 
msltaçàp importante; mas para lhe pres
tar ainda quantos em todo o tempo 
lhe possa prestar, seja qual forja posi
ção, em qoe.s. ex.*  se ache.

Entaõ igualmente houveraõdiscur
sos, que lambem o snr. conselheiro 
Lopes Branco não consentiu, que 
publicássemos. por que contem outro’ 

nesta occasiaõ foram 
ex.“, que assistido de

elogios, que 
dirigidos a s. 
todos os seus collegas da mesa. que 
sahia, e da que tinha tomado [ osse, 
pronunciou este qne segue, o qual 
foi acolhido do mesmo modo com a viva 
impresáo que a todos fazia a energia 

a convicção com'que era proferido ;
Sdhhore».'

« Eu queria mas não possoex|»rio>ir 
todos os sentimentos dê reconheci
mento e de gratidão, que eiiche* 110 
meu coração neste moménto, ene®*  
te lugar, onde nunca pensei, qu° 
fossem recompensados d’esle niudu 
os serviços , que tenho podido Pre3* 
tyr á Santa Casada Misericórdia do 
o rto.

« O qne acaba do se passai ; *'-*  
ta snrpreza , que eu nunca podia es
perar, de tantas finezas que os Em
pregados d’esta casa me fazem.; luí0 
me confunde. ,

« Dc um lado os EmpregadasuJ
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dc que me foi confiado pastorear o meu reba
nho, lenho sido sempre solicito em desempenhar os 
deveres do meu ministério, sem que m« oc- 
cope em objectos que deslustrem a minha di
gnidade; e as minhas praticas á missa conven
tual são exaclamente a explicação do Evan
gelho di respecliva Dominga , sem que me 
aparte um só ponto da sua doutrina ; e para 
abono do que levo dito appelo para toda a 
freguezia; e o mesmo altevido corrresponden 
te o dirá, se quizer fallar verdade. Diz mais 
o Bracarense qúe fora no dia 14 que se de- 
ta o fado; não ha tal: não adulterei o Ca
tecismo aparlando-me da virtude recomenda- ■ 
da naquella Dommga, occupando-me no odioso 
trafico de vendedor de brancos ; mas sim estou 
inteirameute certo que O Evangelho daquelle 

i dia versava sobre a virtude contra a enveja, 
mostrando os males que da mesma inveja se 
seguem: d’aqui náo podia resultar algazarra 
alguma; bem pelo contrário fui escutado pelos 
meus p.iiochianos com a atlençào e afiãbilida- 
de Com que sempro o costumam lazer, o que 
muito me tem penhorado, e com o religioso 
respeito que sabem sempre guardar no templo 
do Senhor.

Ora, 
tivesse o infortúnio de vir nesse diá encontrar 
uma carapuça que lhe servisse! sem duvida: 
mas mas que culpa tem o abbade em ella lhe 
servir? e quo desforra havia elle de tomar? 
levantar-lhê a calumnia de engajador pelo cate
cismo : enconira-se loucura maior ? Snr. Re- 

, dactorcs, quando se recebe uma correspondência 
examina-se também o caracter do correspon
dente. Também é falso dizer o correspondente 
destes sítios que o p.dre Domingos José Lopes 
quizera engajar mancebos "para o Brazil. é 
ainda mais falso é o modo como conta o fa
cto. So o pidre Domingos leu um impresso 
á missa de manhan, foi alheio totalmentc de 
malícia , e julgando vir de competente aucto- 
ridade ; e o correspondente invertendo o facto, 
qtiiz, mas sem fructo, denegrir o caracter d’um 
bom ecclesiustico. Rogo lhe Sor. Redaclor o 
obséquio de dar publicidade u estas linhas com 
o que muito obsequiará o

n Dc V.

; S. Miguel das Cuidas de Vizella 6 de Outu- 
í bro
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da Santa Casa tomando nesta demons- d 
' tração solenine e honrosa a parle que r 

■ tomáraoj tendo sido obrigados por
* mim a um trabalho excessivo, e ás i 

vezes duro, nestes dous annos que ;
8 ice tem cabido a fortuna de ser seu 

chefe; e d.9 outro lado a mesa, os
8 tneus collegas authoris indo esta de 

monstraçlo com expressões escriplas,
* qUe baslavão ellas, para serem re 
([ compensados os serviços mais valio- 
« sos, que alguém podesse aqui vir 
(< prestar'

a A honra, quo recebo satisfaria 
a ambição maior do homem mais am- 

R bicioso de todas as demonstrações, 
que nobilitão, e engrandecem ; e com 
tudo a mim , que tanto conheco u 
o valor do que se me faz, deixa-me 
UIU grande pezar, que é não veraii 
em logar do retraio que me oflere- 
cem, os retratos de lodos os meus 
collegas das mesas destes dous an
nos, a quem eu somente reputo, que 
Saõ devidos os serviços que me querem 
recompeussr.

« No entanto fui eu só o consi- 
siderado, sendo os serviços que ha- 
viaõ a recompensar quasi lodos de 
outros. 0 meu retrato porém que 
recorde aquelles , que liveraõ a mo 
lleslia, de se excluírem de qualquer 
demonstração, para me darem, uni- 
camnte a mim, um testemunho taõ 
subido de apreço.

« Agora, Ssnhores, que nos seja 
grato a nós todos, verieos o eslado 
de organisaçaõ, em que esta Santa 
casa se acha; a consideração de.que 
goza; e a» condições que adquire de 

prosperidade solida. Roguemos a Deos, 
quo-JAftrtãwftBíU. Uemlmt ox.es . que.^ 
levantem este grande estabelccimen- ; 
to de piedade á altura, aonde elle j 
póde subir; e que todos os nossos ; 
irmãos sempre o façaõ digno da oro-< 
teção, que lhe concedeu o Rei ge- : 
neroso, que preside aos destinos da !

- ■ ------ - —. D. Pedro '
5«° quando nos fez a honra do acei
tar o Lugar de nosso provedor pre- 

« petuo.
1’ossão estas demonstrações con

servar em todas as mesas, que so se
guirem no governo da Santa casa, um 
zêlo constante; empenha-las sempre no 
seu augmenlo e prosperidade; o exci
tar a caridade de bemfeitore? que ele
vem o hospital de Santo Antonio ao. 
maior grau de engrandecimento, para 
beneficio e amparo dos desvalidos.

talvez o correspondente devlos sítios !
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Na^Bo portugueza o snr. 
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CORRESPOK DESCIA.
Snr. Redaclor.

E’ sem duvida o primeira vez que o meu , 
Domo apparece em periódicos para desaggwo : 
(Tuina oftença; e è egualmeule a primeira vez 
que ouiam em publico caiumniar-me. Encontrei i 
no n.° 128 do liracarer.se uma declaração em i 
que sou taxado de engajador do púlpito, ou que eu \ 
|>or occasiào da missa conventual trocando o ca ; 
tecismo pelo engajamento de mancebos. exhor- 
tara os mesmos a irem para o Brazil, seguiud >- 
se de similbante exhortaçào grande algazarra 
tio templo do Senhor.

Nôo ha culumnia mais refinada, nem de
claração mais mentirosa! Se ó voz de J. C. 
pela bocca dos parochos chama o correspondente 
destes 'sítios engajamento de mai.cebos , tem 
razão; mas lambem eu lenho rasSo de dizer 
que é tolabnente estúpido, e que a sua de- 
pj»n>ç&>té filha da cípirilo dc uwiVãdez- Dc» 

administradorCuneca — apesar das trampa*  
linas e artimanhas que emprega para as vencer, 
arrisca-sc a levar um cheque, não só porque 
não gosa de sympalhias por causa dos frequen
tes assaltos â canéca, mas até porque o povo 
vae abrindo os olhos, c conhecendo que só com 
a eleição de homens probos, independente?, e 
conhecedores dus necessidades de cada uma das 
localidades, é que o paiz poderá ser bem repre
sentado.

Tem dado muito que foliar o deposito quts 
hontem se íez d'uma das filhas do Manoel de 
Miranda e Lemos, para casar com o seu pri
mo José Julio Peixoto , filho do Peixoto dessa 
cidade. Ninguém sabe explicar os motivos porque 
seiecorreu á justiça, quando d casamento que se 
peitende levar a eíleito, não é desvantajoso para 
nenhum dos perteiideut.es: pois se a noiva podo 
vir a ser uina_ rica herdeiro, o noivo tambein 
pela sua parle o podo vir a ser, porque seu 
pae, segundo me afirmam, tem uma boa for
tuna, e elle é bom moço, e está n uma linda 
caireira , porque apenas lhe faltam dois annos 
para concluii os estudos na Eschola Medico-Ci- 
rurgica do Porto, que tem frequentado com 
aproveitamento e até como estudante dislinclo. 
E’ natural que o negocio venha a final a dar em 
casorio a aprasamento de todos.

Em Vieira espera-se a dimissíO do admi
nistrador, e diz-se que é substituído pelo Dou
tor da Torre — Pobre Doutor! lenho dódelle! 
porque não é mau moço. mas vai melter-se 
em camiza de onze varas. Em Vieif» ninguém 
melte dente senão o D. iVL o o íillió. P<?ra o 
correio seguinte serei mais extenso.

ANNUNCIOS

de 56.
0 Abb.e~= João Evangelista da .Cosia 

Veiga. " •

GAZETILHA,

PROSPECTO DE I V

? J)crante o juizo de direito desta cidade, 
Ã e cartono do escrivão Leile — por 
dez horas da manhâo do dia 12 do cor
rente mez no terreiro do Paço A‘chie- 
piscopal—se tem de proceder á ar
rematação de duas moradas de casas 
sobradadas com os n.°’ &G e 5G(A)que 
formão um prédio, repartidas—citas na 
rua do arrebalde da cruz da pedra — 
que enlrão em praça com abatimento 
da 5.“. parle naquantia de rs. 148:980. 
penhoradas a Antonio Joaquim de Sou- 

í za Marchante, e mulher ns execução 
i que lhe move Farncisco Jose Rebello 
1 Guiinaràcns d’esta Cidade—quem nel- 
i las quizer lançar pode compareçer no 

... , | dito local — no dia e hora designado.
Diligencias. — • Desde o dia ‘o do ror-; 

rente oté ao 31 inclusive partirão âs 6 horas ■ 
da manhan, e tios 3 tnezes de Novembro, De- j 
zénrbro e Janeiro provimos ás 7 lambem da | 
manhan. Honra seja feita á Direcção por ha- , 
ver considerado as conveniências e o melhor 
bem estar dos viandantes na alteração que as 
sim acaba de fazer no movimento das diligen- • 
cias.

A nossa camara municipal de llraga. — | 
i Fvlgariarnos de lhe fazer egtiaes elogios por j 
! haver ella providenciado o que podesse áceiCa ( 
I do melhor sangramenlo das carnes verdes: estas : 
; porért» continuam a ser t un mal sangradas como i 
! até aqui ; e por tanto o que nos resta é só- i 

mente pedir a Deos nos dê eslomago; para di- j 
getirmo» sangue podre— nos luro je-quebrar j 
mos as caudas em algum casse cou dos muitos j 
por abi se encontram — u.oS dê foiça- para . 
lésdstírinos a essa immensidade de princípios; 
insalubres que por ahi íornugam.

Escrevem nos da 1’ovoa de Lanhosò cm 
data de hontem :

Por aqui nío se falia , não se Irada nem 
*■ w cuida de outra cousa senão de oicições- 0

Cu.tfPA-v/A fespÀMii. ‘DtSttèrmns Mi>nx

tolaut» / Ztli ¥/D.i.

El aborro es cl agente mas seguro dc là ri
queza. No hay fortuna, por crce>da que sea, qaeno 
hav tnenesiér, para sj conservacion , de este auxi
lio-1 tam clríazy tan poderoso. Ei la falia deequi- 
lihrio entre Io qite se gasta y lo que se gana ó 
adquire, han tenido orfgen las‘ cajas ~<lc aborros. 
las asociaciono; mútuas y losdemásestabelcVimicn- 
tos de imposicion . que !os gohiérnos y los parti
culares han formado para dar es.abilíd.id álasuer- 
te dç las famílias. ’ ' .

En Inglaterra, cn Fra icia y en las idemás na- 
ciones que iparehan ai frente de la cb ilizacibuv' 

I snn .infinito, los cslablccimieulos de esta clase.
CópocidãSa alli sii inóralidad, paJpándosc lodosJoí 
dias los inmenSOs benefícios que proilycçn, iio. ba; . 
puede decirsc. família,; no hay iiidividuo, que rfo , 
busque en eifos nn abrigo contra bi inconstância 
de la suerle y la lUSlábiiidad de k- lartiin.,.

liracarer.se
perteiideut.es


Pur desgracia en Espana , arraslrando en anos 
iiltimos una existência , respecto á crédito, muj 
dqdosa, no hemos podido fundar con recursos pro- 
pios, asociaciones de esta especie. Hoy, felizmente, 
creee nuestra nacion y prospera con elementos se
guros y propiosy es Uegado el dia enque tambien 
nosotros establezcamos aquellas insdtuciones que en 
oiros países han producido tantos y tan grandes be
nefícios.

Para llcnar, pues , la falta en que nos hemos 
encontrado, ha sido creada La Ictelab , en vir- 
lud de autorizacion real de 23 de agosto de 1850. 
Quedó instalada en l.° de octubre del nnsmoano, 
yten el corto período de su existência ha reunido 
ya numerosas é importantes suscricionejs. Este sa- 
tisfactorio resultado, es la prueba rriejor de la bon- 
dad de la inslitucion, y promete macho para ei 
porvetíir.

BASES DE LA ISOCIACJOX,.

L*  Tctílar es una gran caja de aborres que 
rccibe los sobrantes y economias de las famílias , 
para darles útil einpleo- y proeurar á estas en un 
liempo determinado , un capitai ó una rena con 
que atender á las neçessiades de la vida.

Los fondos tedosque para este fin ingresanen 
las cájas de La Tutelar, se eonvierlcn , á nombre 
de Jos mismos imponentes, en tilulos de la Deuda 
Espanola del 3 por ICO, los cuaies se depositan 
eu el .Banco de San Fernando, con un selio á su 
dorso que determina su procedência y los hace ine- 
nagenables , hasta ia épocha en que deben pasar á 
manos de las interesados respectiios.

Estas eperaeiones se pratiean con la inlerven- 
oon é inspeccion de una junta do vigilância, com- 
puesla de suscriptores y de un delegado especial 
nombrado por el gobierno de S. M.

G VIANTIAS.

Aparte Ias garantias morales que offrece ]a 
admimstracion de La Tutelar, conocida ya al fren-

Mul',aljdud > que dirige hace vários anos, 
pueden presenlarse como elementos de seguridad 
capaces de inspirar coníianza á los mas recelosos’ 
los segmentes- 

2. La imhensa ccientela de svs asociados : 
Z-íi lutelar es entre las coiiipanias espaaolasde 
su clase, la que, com muy considerable dife- 
ixncia, reune mayor numero de imponentes v 
mayor capital. ‘

1.*  Una fianza en __
TAS arcas dei. Estado: La Tutelar cv !■> Hní.ó I : ‘ —.-------- «uurunuaa vcompania espanola de su clase, cuya ad n d nTí Ísm ’̂ i^ de todo

............  • - J I »usiutui• uene necessariamente que recibir.en 
la época que él mismo determine para reco- 
ger tl producto de su imposicion í

L° El capital que hubiese impuesto.

EFECTIVO DEPOSITADA EN

tracion preste esta garantia á sus asociados.
3.°  Gonversion de las imposiciones en ti- 

tuJos de la Deuda Espanola del 3 por 100.

4. Depósito de estos en las cajas del Ban
co Espanol de San Fernando.

5. ° Inenagenacion forzosa de los mismos 
títulos, por cuânto antes de depositários se es
tampa á su dorso un sello que determina su 
procedência y ei tiempoque deben permanecer 
depositados.

6. ” Inspccion y vigilância de todas las 
opepaciones de la compania, por uma junta de

! socios y un delegado especial del gobierno de

7. ° Remision oportuna á todos los suscri
tores, de un certificado que acredita la inver 
sion de su imposicion en títulos de la Deuda 
Espanola del 3 por 100, senalando el númen. 
y série de los mismos. el cambio de compra 
y el agente de bolsa que en la misma inter 
ienga. Este certificado aparece cn los Bolchnei 
administrativos.

8. ° Publicacion por trimestres de los es
tados dc imposiciones y de su inversion em 
títulos dei 3 por 100, cuyos estados, aproha- 
d s que son por la junta de vijilançia, pasan 
en cop a ai Exm.” Sr. Ministro de la Goberua 
eton del Retno , al Exm.“ Snr. Jefe político y 
al Iribunai de Comercio de Madrid.

0. I ubhcacion tambien por trimestres, de 
un Boletm administrativo, en que se insertan estos 
estados, v se dá cuenta de todos los negocios y 
opeiaciones de la compania. Este Boltlin se 
re remite grátis á los suscritores á sus respe- 
ctivos domicílios. r

Difícil es ofrecer garantias mas sólidas y 
positivas qoe las que se enumeran. Como com
plemento de elfas, y á fin de alejar hasta ei 
menor motivo de receio, si es que aun cabe, 
a admitustracion lendrá un placer en panerá 

disposicton de los suscritores de la compania 
todos sus hbros y papeies,, ofreeiéndoles desde 
anora cantas espíieacioues gusteti pedir para 
cerc.orarse de la lealtad y reclitud de susges- 
liones. 0

los

^I-.XtFlClOS.

Sin hacer mencíon de los benefícios posi- 
tivos, que no pueden menos de produeir en 
lodos, ias ideas de bueti órden, moralidad y

lonom J C J11 ta g t a n i *-, I n,? r~. i

l.° EI

*•' Los interesses compucslos -<ue det. 
guen periodicamente SU3 imposiciones inZ ' 
las en títulos del 3 por 100. (Estos interJ’ 

nes7<,NAR*?' DESDK US FECBAS M LAS ,MPOS>oí

3. ’ Una parte, arreglada al riésgo d.
■nuerte de los asegurados y á la importanX 
le los seguros, cn los capita les é in te reses 
puestos en cabeza cie asegurados que fallezcan sn" 
'tsde la terininaciou de sus seguros. (JSttosbtiu 
/ictss se aplicaran á los asociados desde la feci 
<le sus póhzas. De aqui la utilidad de no demo, 
rar la suscricion aunque no eslé próxima la ín„ 
ca de pai;o.) ‘

4. " Una parte igual, cn los intereies nUe 
produzeanas imposiciones de los suscritores qUa 
tallen a los pactos socialcs.

Para akanzdr estas utilidades se requiren 
solo dos circunstancias:

h*  Que en la épocha que se alija para 
■ecoger el producto de la imposicion, se halle 
• n vida la persona em cuya cabeza se hilu el 
seguro.

2. Ser puntual en el cumplimiento de 
pactos ó compromisossoeiales determinados

en las polizas de suscrícion.
i _E“.efecl‘>: con la mucrte dc tin asegura- 

< o finahza el seguro heclio en su cabeza rvto. 
das las cantidades impuestas hasta ei dia desu 
muerte y los benefícios de las misnias pasan á 
ser lorzosamente propiedad de sus coasegurados 
que lleguen en vida á la épocha dc termina, 
cion de sus seguros.

La falta dc puntual cumplinúento de las 
obligacnnes sociales hace caducar los seguros 
conespondiendo alsuscritor inexacto ó tnorosò 
so o ei importe de sus imposiciones, sin be- 
rie icios de ninguna ctase; y estos benefícios 
a sus consocios puntualcs.

Estas combinaciones prodncen sorprenden- 
tes resultados, y tomando ejemplos de lascum- 
panias estranjeras, y formando cálculos de pro- 
habilidades sobre las tablas de mortalidad deDc- 
parcieux y el interés que hoy producen los tilulos 
de Ia Deuda Espanola def3 por 100, puede pre- 
senlar-se como positiva la progresion de capita- 
les que determina Ullla’^ queie su.
po.nen imposiciones de 1.000 reales anuales.fce. 
ihas cn Cubeza de indivíduos de un dia á í>0 
anos. 1,000 rs. iinpuestos anualmeute deben 
pioducir, en efectivo metálico t

En cabeza de un nino de un dia a 
1<L de | ano o 

I< - de 2 á 3
de 3 < á 4 

Id. de 4 ‘ á 15
Una persona de lá á

Jd- de 2() á 3o
Id- de 30 á i0
*d- de' 40 á áo

Como todas ias imposiciones se invierten 
en mulos del 3 por 100 consolidado, es claro 
<jne los productos de Ia tabia que precede re 
presentan el equivalente, en efeclivo metálico de 
la canlidad nominal de dichos titulos que de 
be corresponder á cada imposicion de 1 000 
reales anuales.

En 5 anos. En 10 anos. En 15 anos.
un ano. Rn 11.000 40.000 90 0001(1........... fi.OOO 30 000 75,000M........... 8,600 29,000 72,000II........... 8.600 28 000 71,000Li........... « 600 27.000 70,000id ........... 8,600 27 000 70,000M.........( 8,600 27.000 7 ( 000Id........... 8,600 27 000 72 000Id............ 9,000. 30,000 75,000
50 anospueden promeller resultados mucho ma-

En 20 anos. En 25 anos. Poco mas ou menov.

200 000 
170,000 
160 000 
155 000 
154 000 
15 i.000 
156.000 
160 000 
180,000 
de, para

23:500^ 
18:5OOJ 
17:500^ 
17:0004 
16:750'4 
16:6504 
17:0004 
18:5004 
25:0004

Inútil es tambien anunciar que la admi- 
nistracion se encargará, mediante unacomision 
<onvcnciona(, (le todas |as órdeoesde ventade 
títulos del 3 por 100 que los suscritores deseen 
conharla en las épocas de liquidacion v que les 
remitira su producto al punto que d“esignen , 
con el menor quebranto posible.

Los benefícios de las imposiciones se apli- 
carafl.cn las Cpoclias de liquidacion , á las per- 
sonas al efecto dtongnadas en las pólizas, ó á 
aqueHasCd<:r0S k'gRT<U05’’ en caso de •nuerte de

Convienc que los padres conserven dere- 
d.o al percibo del producto de las imposicio- 
nes, que bagau en cabeza de sus hijos, para no 
peidei la hbre disposicion de las mismas cuan- 
<lo les corresponda reeibirlas.

Desde los 50 anos en adelante la mortali
dad empieza acrecer en proporcion bastante 
fuerte, y por consigmente los productos de 
las imposiciones sobre indivíduos de tna$ de

•ores que los que en la anterior tabia se senalan 
por Ia ultima edad. Los ejemplos que se des- 
prenden dela tabia de probabilidades que pre 
cede , estan al alcance de lodos.

Así, un padre de un nino recien «acido qne 
•ispire a la formacion dc un capital de sobre 470 000 
reales para cuando su uino !enga 25 anos, conse- 
guiaa su objecto mediante la entrega de 25 anua- 

ri‘ Ha,,rá ^sembosa- do ,o,000 rs. y recibirá 4/0,000 rs. Si sus entre
gas anuales son mayores, aumentará proporcional
mente el capital, y si son menores, disminuiráen 
igual proporcion.

Oiro padre que tenga una hija de 2 anos v 
que para ella quiera crearum do.e de 150,000 rs." 
a Ia vuelta de 15 anos oblendrá dicha suma me
diante la imposicion de 2,000 rs. anuales pores- 
pacio de 15 anos. *

Um padre que limite su prevision á salvar del 
servicio militar ã su hijo de 4 anos, es dccir á 
reunir sobre 8,000 rs. para dieho objec o , con
seguira esla suma sin mas sacrifício que al de 100 
rs. anuales durante 15 anos consecutivos.

Un militar, un empleado, un sacerdo e. un 
comerciante que á Ia edad de 40 anos busque para 
los 60 un capital de 180,000 rs. , con cuyos ré
ditos pueda vivir descansado , aleanzará su ‘ objeto 
con 20 entregas anuales de á 1,000 rs.

Téngase presente, que rn la tabia qUC precc-

4 70 000
• 7(1,000 
350 000 
340,000 
335 000 
333 000 
340 000 
370,000 
500,000

nada se menciona 'Ia alteracion favoralfe 
que con el liempo debe esperimentar-se cn los va
lores p.ibiicos, alteraciou que vendrá á ser nueio 
moino de beneficio para los suscritores de La Tu
telar, pues o que ellos recibirán al cambio de com
pra , las imposiciones que hagan y los productos 
que las mismas devenguen.

El sistema de liquidaciones de La Tutelar es 
ei mas justo, sencillo y claro que puede adoptarse 
en compania de su close ; y por Io tanto deben pro- 
inetcrse sus asociados benefícios, si no superiores . 
cuan o menos tan considerables como en cualquic- 
ra asociacion de seguros mutuos sobre la vida , 
sean cuales fuesen sus cálculos de utilidades y 
tablas que presenten al público.

O agente da Companhia, nestti cidade, é 
o snr. Manoel J. Tmoco d'\raujo, morador na 
lua do Carvalhal n.° 48, ao qual podem diri« 
-ir-se todas as pessoas que desejarem aprovei
tar-se dos jmmensos benefícios que promette 
•■sta companhia, e as que quizerem obter os 
estatutos e ter mais amplo conhecimento das 
mintas vantagens que oflerece esta instituição.

lyp. de A. P. deS. Pederneira,
Jlua Nova de Sousa a.°25

carafl.cn

